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Quem Poderá Ser?
ALEXANDRE CHITTO

Agora já se pode afirmar com segurança que o general Gaspar 
Dutra é o primeiro presidente da República, depois do periodo di
tatorial. As apurações das eleições assim o revelam, estando fóra de 
dúvida toda e qualquer êxito contrário.

Assim sendo, desde já, cada Estado deve pensar no futuro pre
sidente e cada município no homem que possa guiar os seus destinos.

Haverão as eleições estadoais primeiro, as municipais estão lon
ge ainda, mas logo, o fato começa a preocupar-nos o pensamento, 
porque, desta vez, nós ubiramenses devemos apontar um candidato 
capaz de reunir uma porção de qualidades, entre as quais: inteligên
cia, ação, prática e longa tradição. Estes quatro predicados princi
palmente, não se falando da honestidade e o que conseguiram apre
sentar os prefeitos antepassados, são indispensáveis ao homem que qui- 
zer ser, e o povo aceitar, o chefe do executivo ubiramense.

Inteligência, essa é natural e não deve faltar a um dirigente 
municipal. Ação, outro predicado indispensável e que deve estar sem
pre ao lado da inteligência. Elas são inseparáveis na realização dos 
fatos. A solução dos problemas exige a sua união.

A prática é um predicado que completa o laço da inteligência 
e a ação. A prática ordena e assegura o caminho desvirtuado, às 
vezes, pela ignorância ou palpites alheios.

Longa tradição, o que representa a longa tradição no conjunto 
das boas qualidades de um governador? Muita cousa. A administra
ção pública de um municipio não se resume unicamente em reparos 
e conservação, todavia, também em melhoramentos. E estes sempre 
dependem da autorização dos poderes estadoais e federais, quando a 
administração local não pode resolve-los por si só. E de que manei
ra consegui-los se uma boa tradição não encaminiie, atravez das rai
zes da árvore, genealógica, o prestigio para a execução dos planos?

Aí está um assunto que cada um de nós ubiramense deve ter 
na mente e desde já resolve-lo, apresentando o futuro prefeito de 
Ubirama. Mas quem poderá ser? Venha da opinião pública.

Confeitâriâ Central
-------------------------- D E --------------------------

Paccola, Trecenti & Cia.
Desejam  aos seus am igos e fregueses Boas Festas 

de fim  de ano e um próspero 1946. _ (J B IR A m A

O Snr. Gino Bosi exonerou-se, a 
pedido, da Prefeitura Municipal

Em substituição foi nomzado o snp. Ei/aristo Canova, 
SzcrEtário-Contador daquela pepartição pública

Tendo solicitado, por 
três vezes, a sua exonera
ção de Prefeito Municipal, 
só na semana passada é 
que o sr. Gino Bosi ob
teve 0 seu pedido. Depois, 
aliás, de havermos publi
cado uma nota do seu re
torno á administração pú
blica municipal e impossi

bilitados de darmos cum
primento a esta última.

Em substituição ao sr. 
Gino Bosi, por ato de 10 
do corrente, o sr. Inter
ventor no Estado nomeou 
o sr. Evaristo Canova, 
Secretário Contador da 
Prefeitura.

A Alfaiataria Paulista
Apresenta á sua distinta freguesia seus votos 

de Feliz Natal e um próspero Ano Novo.

Dr. Joáo Paccola Primo
Médico

Felicita seus amigos e clientes, desejando-lhes 
Boas Festas de Fim de Ano, augurando-lhes um
próspero 1946. UBIRAMA

Distilaria Central de Ubirama
Ubirama, 20 de Dezembro de 1945

Ilmo. Snr.
Diretor do Jornal «E’CO»
NESTA

Presado senhor:
Transcrevemos carta recebida do Instituto do 

Açúcar e do Álcool, que diz o seguinte:
«Atendendo a um pedido que nos dirigiu a Cai

xa Beneficiente do Asilo — Colônia Cocais, caixa 
postal n.o 9, Casa Branca —- Linha Mogiana, fica 
essa Distilaria autorizada a fornecer-lhe a quantida
de de 50 ícinquenta) litros de álcool, a titulo de do
nativo.

Em virtude de não termos o vasilhame para o 
transporte do referido álcool, apelamos para as 
pessoas do coração generoso desta cidade, abaixo 
discriminadas, que prontamente forneceram:

Casa Paccola 
Casa Donato 
Bar Central 
Hotel Central 
Lydio Bosi 
uuiz Zillo 
Vergilio Capoani 
Bruno Brega 
Vitorio Coneglia^ 

Tota l...
Silvio Bosi 
Gino Bosi

Tota l. . .~

10 Litros Vasios 
5 » »
5 » »
5 f> »
5 » »
5 » »
5 » »
5 » »
5 » »

50 » »

2 Caixões » 
2

"T
»
»

»
»

Sem mais, aproveitamos a oportunidade para 
apresentar a V. S. nossas cordiais

Saudações.
INSTITUTO DO AÇUCa R E DO ÁLCOOL

Distilaria Central de Ubirama 

Olimpio Freire Pires — pelo gerente

Um presente util é sempre lembrado.
E S C O L H A  N A  VITRINE DA

Alfaiataria Paulista
uma camisa Oxfordini ou uma gravata KEMPER, fa

zendo assim uma belissima oferta.

Alfaiataria Paulista ~ 15 de Novembro, 456
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Desejam aos seus am igos e fregueses boas fes
tas e fe liz  entrada de 1946.

E-ua 15 de Novem bro, 796 —  Ü B IR A M A

O PAO VOSSO OE CADA DIA...
COMO O PÃO DE CADA DIA, o jornal é ele
mento substancial na vida do homem mo
derno. Para nos integrarmos perfeitamente 
com o mundo, em cada dia que vivemos, 
é imprescindível ler-se, todos os dias, um 
jornal que tudo informe, como o “ Diário 
de S. Paulo”. Tome uma assinatura do 
"Diário de S. Paulo” e êle estará todos 
os dias pontualmente em sua casa, comen
tando, informando, orientando.

D iário  de S.Paiilo
PREÇO DA ASSINATURA NO INTERIOR 

AN O  Cr. i  120,00 -  SEMESTRE Cr. J TO.OO —  TRIMESTRE Cr. $ 40.0»
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Foi assinado o decreto financiando a pro
dução de gêneros de primeira necessidade

Foi assinado o decreto fi 
nanciando a produção de gê
neros de primeira necessida
de. Eis alguns artigos e que 
mais podem interessar o la
vrador local:

O Presidente da República, 
usando da atribuição que lhe 
confere o art. 180 da Cons
tituição, decreta:

«Art. 1 .0—Fica o Banco do 
Brasil S. A. autorizado a fi
nanciar, pela sua Carteira de 
Crédito Agricola e Industri
al, os cereais e outros gêne
ros da saíra de 1945-46, na 
base de preços minimos e 
condições abaixo especifica
dos:

ARROZ
Cento e quarenta e cinco 

cruzeiros (145,00), por saca 
de sessenta (60) quilos, bene
ficiado polido, do tipo 4 
(quatro) das especificações 
baixadas pelo decreto n.o 
7.262, de 28 de maio de 1941.

FEIJÃO
Cento e quinze cruzeiros 

(Cr.$ 115,00) por saca de ses
senta (60) quilos, das varie
dades brancas, cento e cin
co cruzeiros (Cr.$ 105,00),
das variedades de cores ou 
rajadas, e cem cruzeiros

(Cr.$ 100,00) das variedades 
pretas, do tipo 3 (três) das 
E-specificações baixadas pe
lo decreto n. 7.260, de 23 de 
maio 1941.

M1LU4I
Cinquenta e cinco cruzei

ros (Cr.$ 55.00), por saca de 
sessenta (60) quilos, dos gru
pos «duro», «mole» ou «mis
to» das colorações «branca», 
«amarela» ou «mesclada», do 
tipo 3 (tres) das especifica
ções baixadas com o decre
to n. 7.436, de 25 de Junho 
de 1941.

Quarenta cruzeiros (Cr.$
40.00) , por saca de (25) quilos, 
das classes «graüda» ou «miú
da», do tipo 2 (dois) das es
pecificações baixadas pelo 
decreto u. 7.266, de 29 de 
maio de 1941.

SOJA
Noventa Cruzeiros (Cr.$

90.00) , por saca de sessenta 
(60) quilos, da variedade co
mum.

GIRASSOL
Um cruzeiro e cinquenta 

centavos (Cr.$ 1,50), por qui

lo, ensacado, do tipo 2 (dois) 
com sementes cheias, e per 
centagem normal de óleo, de 
acordo com as especificações 
baixadas com o decreto n. 
8.178, de 7 de novembro de 
1941.

Art. 2.0 — Entende-se por 
safra de 1945-46 a que se 
refere o artigo anterior, a- 
quela cuja estação agricola 
se inicia, no Sul, de setem
bro* a novembro de 1945, 
e no Norte, de Janeiro a 
Março de 1946.

Art 3.0 — Os Serviços de 
Fomento da Produção Vege 
tal dos Estados, através dos 
respectivos governos, ou do 
Ministério da Agricultura a 
que estiverem subordinados, 
ficam obrigados a remeter á 
Comissão de Financiamento 
da Produção, para seu exa
me e aprovação, as estimati
vas da área a semear de 
cada uma das lavouras men
cionadas no presente decre
to-lei, com os esclarecimen
tos indispensáveis ás opera
ções de financiamento, obser
vados os seguintes prazos:

a) os da zona Sul do País, 
até 31 de agosto de 1945;

b) os da zona Norte do País 
até 31 de janeiro de 1946.

Parágrafo único. Entende- 
se por zona Sul os Estados 
de São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais, Rio de Janei
ro, Coiaz, Mato Grosso e Es
pirito Santo; e zona Norte, os 
Estados desde o Amazonas 
até Bahia, considerado nas 
respectivas zonas os Terri
tórios Federais.

Art. 4.0 —Os Serviços men
cionados no artigo anterior 
ficam também obrigados a 
remeter, mensalmente, á Co
missão de Financiamento da 
Produção, a partir de 31 de 
agosto de 1945 os da zona

Sul, e 31 de janeiro de 1946 
os da zona Norte as seguin
tes informações:

a) àrea realraente prepara
da e semeada;

b) condições das lavouras;
c; estimativas aa produção

provável.
Art. 5.0 Os preços mencio

nados no art. l.o referem-se 
á mercadoria F. O. B. por
tos do país embalada em sa
caria nova ou em boas con
dições, devidamente marcada 
quanto á safra e outras iden
tificações necessárias, classi
ficada e expurgada, deposi 
tada em armazéns gerais, 
armazéns particulares em re
gime de comodato, ou em 
armazéns agricolas criados 
pelo decreto-lei n. 7.002. de 
30 de outubro de 1944 acesso.

Parágrafo único. Compete 
a Carteira de Crédito Agri
cola e Industrial do Banco 
do Brasil S. A. disignar, o- 
portunamente, os portos para 
onde devem ser remetidos os 
gêneros.

Art. 6.0 —A titulo excepcio
nal, poderá a Carteira de Cré
dito Agricola e Industrial do 
Banc(* do Brasil S. A. finan
ciar cereais, granel, deposi
tado em silos ou outros ar
mazéns especializados, desde 
que fique assegurada a con
servação da mercadoria.

Art. 7.0—Fica a Carteira de 
Crédito Agricola e Industrial 
do Banco do Brasil S. A. au
torizada igualraeute a finan
ciar arroz em casca, na equi
valência de preços especifi
cados no artigo l.o deste de
creto-lei, desde que a mer
cadoria seja de boa qualida
de e se ache depositada em 
armazéns gerais, armazéns 
particulares sob regime de 
comodato ou nos armazéns 
agricolas de que trata o art. 
5.0, todos de facil acesso.

Luiz Bapíislela & Irmãos
Desejam  aos seus am igos e fregueses os votos de 

boas festas e fe liz  entrada no ano de 1946.

ü B l f t A M A  — Rua 15 de Novem bro, 151

FRACOS i  ANüMICOS! 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Empresedo coa exito oai :

Tosiej 
Resfriado» 
Bronchílei 
Escrophulos* 
Convaleconça»

VI.NHO CREOSOTADO
é  um gerador de saúde.

H o je  no Cine Guarani

Mulher Sataníca

l í
=de=

Ped .̂ 0 Aiello & Urnião
(Sr&nde Oficina de Caldei- 

reiro e FsniiüeirM

Apresentam  aos aeus fr e 
gueses e am igos os votos 
de boas festas e fe liz  entra

da no ano novo.

Rua 15 de Novembro n. 308

UBIRa MA

Bar Sanío Aníonio
------------- ' = -  D  E ------------------, ........  ■

j O A o r j i x r  o o i v T r i i ^ i v T i i :

Aos seus fregueses e amigos deseja-lhes boas festas de 
fim de ano. —  Rua 15 de Novembro - Ubirama



o K’00

Editai
(Alistamento de Jurados) ^

(Continuação do número anterior)

34.0) Antonio Napoleone, 
comerciante em Agudos;
35.0) Antonio Ribeiro de 
Faria, comerciante em 
Pauiistania; 36.0) Antonio 
Sampaio, bancário em 
Agudos; 37.0) Antonio de 
Barros, funcionário pú
blico em Ubirama; 38.o) 
Braz Perni, funcionário 
público em Agudos; 39.oj 
Bernardo Guarido, fun
cionário público em A- 
gudos; 4O.0) Benedicto 
Ferreira Barbosa, lavra
dor em Pauiistania; 41.0) 
Braz Magri, comerciario 
em Agudos; 42.o) Canuto 
Carvalho Barros, comer
ciante em Agudos; 43.o) 
Carlos Baptista Nunes, 
comerciante em Alfredo 
Guedes; 45.o) Celso Mo- 
rato Leite, lavrador em 
Agudos; 44.0) Dario Sor 
mani, comerciante era A- 
gudos; 46.0) Daniel Schi- 
litler, (dr.) engenheiro em 
Agudos; 47.0) Elisiario 
MarQjano da Silva, fun
cionário público em U- 
birama; 48.o) Euclydes 
Napoleone, comerciante 
em Agudos; 49.o) Evaris- 
to Canova, comerciante 
em Ubirama; 50.o) Espe- 
ridião Neves, (dr.) mé
dico em Agudos; 51.0) 
Emanoel Canova, comer
ciante em Ubirama; 52.o) 
Eduardo Lorena, funcio
nário público em Agudos;
53.0) Eliseu De Conti, ar
tista em Agudos; 54.o) 
Ernane Valsesia, artista 
em Agudos; 55.o) Frede
rico Pa gani, comerciante 
em Agudos; 56.o) Fausto 
Alvares Magalhães, co
merciante em Agudos;
57.0) Fausto De Marco, 
funcionário público em 
Agudos; 58.0) Fortunato 
De Conti, lavrador em 
Agudos; 59.0) Franciâco 
Benjamin, funcionário 
público era Agudos; 6O.0) 
Francisco Placco, farma
cêutico era Agudos; 61.0) 
Flavio Carapanari, co
merciante em Ubirama;
62.0) Guilherme Danelon, 
lavrador em Agudos; 63.o) 
Guido Corradi, dentista

Banco Nacional da Ci

Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80

€E;] '̂TRAL: São Paulo -
Rua São Bento, 341

ES LIAIS:

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
AfiESriAS: Barra Mansa (Estado do Rio)—Botu-

| tví(Oi

a

catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro— 
Jaboticabal — Jacareí — J a ú ----- Lo
rena — Mogí das Cruzes — Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté - Ubirama (ex-Lençóis)— (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

T axas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa 
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6% aa.

/gj «
® i •>

em Agudos; 64.o) Gual- 
ter Fernandes, proprie
tário em Borebi; 65.o) 
Gino Augusto Antonio 
Bosi, farmacêutico em 
Ubirama; 66.0) Galhardo 
Orsi, comerciante em U- 
birama; 67.o) Helio Bre- 
ga, bancário em Ubira
ma; 68.0) Hercules Sor- 
mani, comerciante em 
Agudos; b9.o) Hortencio 
Marciano da Silva, guar
da-livros em Ubirama;
70.0) Humberto Coneglian, 
lavrador em Ubirama;
71.0) Horacio Moretto, 
contador em Ubirama;
72.0) Honorio Antonio 
Domingues, comerciante 
em Pauiistania; 73.o) 
João Baptista de Moura 
Camargo, funcionário pú
blico em Ubirama; 74.0) 
Jacob Werly, comercian

te-em Agudos; 75.0) Je- 
ronymo Bigareli, comer 
ciante em Agudos; 76.0) 
João Sanches, lavrador 
em Agudos; 77.o) Jaime 
Ribeiro, comerciario em 
Agudos; 78.0) João Bap
tista Viana Nogueira, 
funcionário público em 
Ubirama; 79.o) João Co
neglian, comerciante em 
Ubirama; 8O.0) João Pac- 
cola Primo, (dr.) médico 
em Ubirama; 81.0) João

TDDfíS fíS DPEEfíÇDES BfínC fíR lflS

Agência em UBiRAMA: Rua 15 de Novembro, 7 7 9
• «Y& • _ _
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Moreira da Cruz, funcio
nário público em Ubira
ma; 82.o) João Baptista 
Garbino, guarda-livros em 
Agudos; 83.0) João Lo
pes do Livramento, pro
prietário era Agudos; 84.o) 
João Baptista Dutra, la
vrador em Ubirama; 85.ü) 
João Cardoso Terra, den
tista em Agudos; 86.0) 
João Baptista Ribeiro, 
farmacêutico em Agudos; 
87-o) João Vieira, bancá
rio em Agudos; 88.0) João 
Ferreira Silveira, (dr.) ad
vogado era Agudos; 89.o) 
João Baptista Fortes, (dr.) 
dentista em Agudos; 90) 
João Favaro, lavrador 
em Alfredo Guedes; 91) 
Jaconio Nicolau Paccola, 
comerciante em Ubirama; 
92.0) Joaquim Luiz Duar
te, proprietário em Ubi
rama; 93.0) Joaquim Lis
boa, proprietário em A- 
gudos; 94.0) Joaquim Co- 
go, proprietário em Agu
dos; 95.0) Jaime Lisboa, 
lavrador em Agudos; 96.o) 
Jorge de Oliveira Macha
do, proprietário era Agu
dos; 97.0) José Bertoldi, 
comerciante em Paulista- 
nia; 98) José Serrai vo 
Sobrinho, comerciante em 
Ubirama;

Continuã no próx<mo número
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“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C ID O  H Á  C5 A N O S  V 

V E N D E -S E  E M  T Ô D A  P A R T E  .

«Aledica<*ão unxiliar no 
tratamento da sífilis».

Tinturaria Central
Apresenta aos seus am igos e fregueses os votos 

de boas festas e fe liz  A n o  N ovo .

Rua l õ  de N ovem bro, 644 — U B IR A M A

Alfatmictriat Oeconi
(Confecções a Capriefao)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
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o PRESÉPIO

Nestas horas, a humanidade 
prepara-se para comemorar a ma
ior data de todos os tempos: O 
NASCIMENTO DE JESUS.

E assim será todos os anos, to
dos os séculos. Os povos nessa 
preparação festiva, dando expan
são ao seu expírito e concentran
do o seu pensamento na harmo
nia e encantos do poético Presé
pio, porque retrata o ato mais 
sublime que o mundo conhece.

Téologos, escritores e poetas 
jà escreveram muito sobre o Pre
sépio, escreveram tanto que hoje 
bibliotécas públicas e particulares 
estão repletas de livros e obras, 
descrevendo com arte e belesa 
como se construiu a casa de Je
sus Menino e as primeiras horas 
que Ele viveu.

Mas ainda que penas brilhantes 
houvessem traduzido o que ha 
de mais e puro no Presépio, sem
pre restam esquecimentos naque
la passagem e residência humilde, 
porque com, ela surgiu um novo 
mundo, nova éra, da qual o ho
mem é um elemento e, por isso, 
pouco a corrjpreende.

Porem, no Presépio tudo está 
gravado com letras de ouro à 
vista de quem, h- ĵe, sobre ele 
concentra suas atenções, disposto 
a entender-lhe a sua magnitude e 
grandesa.

LISSER

Diretor; Alexandre Chítto Gerente: Flavio Paccola
AXO V III Ubirania, 23 de DEZE91BBO de 1915 IWIMERO 401

DR. flRTOmO TROeSCO
jvi é; iD I c  o

Cumprimenta seus am igos e fregueses, desejando- 
lhes um fe liz  Natal e fim  de A n o  e votos para um 
prospero 1946. U B iR A M A

Aniversários
Fazem anos:

Dia 24, dona Rosa Biral, es
posa do sr. Luiz Biral; a sra. 
Maria Natalina Coneglian, es
posa do sr. Antnnio Coneglian; 
0 snr. Lidio Temer Feres, a 
jovem Zoraide Biral, e o jo
vem Renato Galvão Campel- 
lo, filho do dr. .Taime de Bar- 
ros Campello, DD. Delegado 
de Polícia, nesta cidade.

Dia 25, dona Luiza B. Bre- 
ga, esposa do sr. João Zillo 
e d. Augusta P. Zillo, e o sr. 
Rogério Giacomini.

Dia 26, a srta. Darclé Ghi- 
rotti, filha do sr. Ângelo Ghi- 
rotti, residente em Presiden
te Prudente.

Dia 28, o jovem Edmundo 
Nelli, o jovem Vitor Ciccone 
e a srta. Aleida Basso, filha 
do sr. Guido Basso.

Dia 29, o sr. José Antonio 
Coneglian.

Dia 30, a menina Maria Ver- 
ginia Capoani, a menina Leo- 
nilda J. Capoani e o jovem 
Enzo Giacomini, residente em 
São Paulo.

Nascimentos
No dia 3 do corrente, o 

snr. Caetano Batistela e 
sua exma. esposa dona 

j Matilde Batistela regista- I ram o nascimento de um 
I seu filhinho que recebe- 
' rá 0 nome de Adilson.

—Dr. Antonio Tedesco 
e sua exma. esposa dona 
Maria Del Rosso partici
pa-nos 0 nascimento de 
sua filhinha Mariluci, o- 
corrido no dia 16 do cor
rente, nesta cidade.

—É desde o dia 17 do 
corrente que o sr. Alber
to Paccola e sua exma. 
esposa dona Neuza Diniz 
Paccola festejam o nas
cimento do seu primogê
nito Adalberto.

— Desde o dia 19 do 
corrente, acba-se em fes
ta 0 lar do snr. Antonio 
Zillo e sua exma. esposa 
dona Benedita Oliveira 
Zillo pelo advento de um 
casalzinbo: José Lucio e 
Maria José.

Boas Festas
Recebemos votos de 

boas festas da Maltema 
Comércio e Indústria S.A. 
—Banco Nacional da Ci
dade de S. Paulo— Com
panhia Melhoramentos de 
São Paulo—Banco Brasi
leiro p/ a America do Sul 
— e do sr. Paulino Rafael, 
Diretor da Folha do Po
vo, de Baurú.

Agradecemos e retri
buímos.

Novas horas de trens 
na Sorocabana

A partir do dia 19 do 
corrente, os noturnos e 
mixtos da Sorocabana 
obedecerão o seguinte 
horário:

Noturno de S. Paulo á Bauríi,
nas segundas, quartas 
e sábados, partirá de S. 
Paulo ás 18,05 horas, 
chegando a Baurú ás 6,15 
dos dias seguintes.

Noturno de Bauríi a S- Paulo.
sairá de Baurú ás 21,45 
de terças, quintas e do
mingos, chegando á Ca
pital ás 8,35 dos dias se
guintes.

Os trens mixtos, de 
Botucatú á Baurú e vice 
versa, que só corria ás 
segundas, quartas e sá
bados, serão diários.

VITORIO CONEGLIAN
BAR E RESTAURANTE P A U L IS T A

Variado sortim euto de bebidas, doces e frutas, dese
ja  aos seus am igos e fregueses os votos de boas fes-
Fm c:

Rua 15 de N ovem bro  
UBIRAMA

Repercutiu profundamente nos seios ubiramenses 
o deplorável incidente entre populares e mari
nheiros norte americanos, ocorrido em São Paulo
no dia 18 do corrente . , ,, . . .tando a mulher paulista-

Itineraotes
Acham-se em visita a 

esta cidade o prof. Mario 
Antonio Paccola e sua 
esposa d. Diva C. Pacco
la, residente em Marilia; 
o sr. Silvio Paccola, re
sidente em Bernardino de 
Campos, e o sr. Francis
co Panequi, residente em 
São Paulo.

Estudantes em goso de férias
Em goso do férias, re

gressaram a esta cidade 
as snrtas. Odanisa Bosi, 
Terezinha Chitto, Anita 
Nelli, Dorotí Nelli.

Repercutiu profunda
mente no seio da popu
lação ubiramense o inci
dente entre populares e 
marujos norte america
nos, ocorrido em S. Pau
lo, 110 dia 18 do corren
te. Principalmente saben
do-se que o mesmo fôra 
provocados por marujos 
embriagados, desrespei-

na.

Eclipse total da dua 
perfeitamente visível 

em übíram a
o  Eclipse total da lua, 

que se deu terça feira 
última, foi perfeitamente 
visivel, a olhos nús, em 
Ubirama.

O fenômeno teve inicio 
ás 21,30, mais ou menos, 
extinguindo-se á meia 
hora de quarta feira.

A lua esteve totalmen
te submersa nas trevas 
60 minutos aproximada
mente.

A população da cida
de manteve-se de pé a- 
té que 0 fenômeno anun
ciasse 0 seu desapareci
mento.

ESCRITORIO COMERCIAL “ OLIVEIRA"
Depart. Com. e Contábil. Depart. Juridico.

Alfredo O . Capucho Dr. JOÂO FERBEIRA SILVEIRA

Rua Tibiriçá n. 530 Rua 13 de Maio N. z 6 i

Caixa Postal, 9 — UBIRAMA AGUDOS

SAPATARIA ANDRADE
DE

Benedito Pereira de Andrade
Deseja Boas Festas e fe liz  A n o  N o vo  aos sens am i

gos e fregueses.

Rua 15 de Novembro, 376 UBIRAMA

Assentado o financia

mento do café na base 

de 300,00  Cruzeiros

Segundo se noticia, a- 
caba de ser financiado 
o café na base de 300,00 
Cruzeiros.


